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Apresentação: 

Este material foi produzido para apoiar os participantes da Xl Reunião 

do Conselho Diretor da Federação das Organizações Indígenas do Rio 

Negro - FOIRN no tema de Mineração em Terras Indígenas. 

Pretende-se mostrar inicialmente qual o interesse do governo federal 

sobre os minérios existentes na Amazônia, e qual a situação dos 

interesses de empresas mineradoras sobre a região do Rio Negro. 

Em seguida, o caderno contém uma nota do ISA sobre dois casos 

importantes de garimpo em terras indígenas (Cinta-Larga e 

Yanomami), e o posicionamento do movimento indígena sobre o tema 

no Abril Indígena 2007, na recém criada Comissão Nacional de Política 

lndigenista - CNPI e a manifestação de alguns povos e lideranças 

indígenas. 

Por fim, seguem análises jurídicas do Anteprojeto de Lei atualmente 

em discussão no Governo Federal, feitas pela equipe de advogados 

do ISA, e o texto integral do referido Anteprojeto de Lei. 

'lio. 

Índice: 

O - Apresentação e Índice 
1 - Programação da XI Reunião do Conselho Diretor 
2 - "E se não houver metais suficientes?", artigo de Washington Novaes 
3 - Dados sobre a Política Governamental de Mineração na Amazônia, 

Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM 
4 - Mapa e tabela de interesses minerários no Rio Negro (ISA, 2006) 
5 - Condições para Mineração Indígena - Resumo da conversa entre os 

Baniwa e Coripaco do lçana e Aiari - 2006 
6 - Garimpas em Terras Indígenas: casos emblemáticos (ISA, 2007) 
7 - Documento final do Abril Indígena 2007 
8 - Informe sobre a Comissão Nacional de Política lndigenista - CNPI 
9 - Manifestação do povo Kayapó sobre garimpo 
10 - Declaração dos professores Yanomami e de Davi Kopenawa sobre 

garimpo e mineração 



11 - Comentários ISA sobre o Anteprojeto de Lei para o Abril Indígena 2007 
12 - Parecer jurídico do ISA sobre o Anteprojeto de Lei 
13 - Anteprojeto de Lei de Mineração em Terras Indígenas (texto em 
discussão na Casa Civil) 
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PROGRAMAÇÃO DA XI REUNIÃO DO CONSELHO DIRETOR - FOIRN 

28.08.07 (terça-feira) 
08h00 - Credenciamento 

Sessão de Abertura (Max e Domingos) 
08h30 - Tema: Relatório e Informes da Diretoria da FOIRN 

Projeto Patrimônio Cultural (Domingos e Geraldo) 
Projeto Proteção de Conhecimentos Tradicionais (Fernando e 
Domingos) 
Comemoração de 20 anos da FOIRN 

10h30 - Intervalo 

10h45 - Projeto Oficina dos Saberes (Gilton Mendes e Carlos Dias) 
Projeto Controle Social - Saúde (Nildo) 

12h00 - Almoço 

14h00 - Projeto Amajés (Ronaldo) 
Documento Final do I Congresso Adolescentes e Jovens Indígenas 
(Heraldina Machado) 

15h30 - Intervalo 

15h45 - Fundo Coordenadorias (Domingos) 
Movimento contra impunidade (Henrique e Domingos) 

17h30 - Encerramento 

18h00 - Jantar 

29.08.07 (quarta-feira) 
08h00 -Tema: Apresentação o Termo de Declaração da FOIRN 

sobre Eleições Municipais 2008 (Max) 
Debate 

10h30 - Intervalo 

10h45 - Continuação ... 
Debate 
Aprovação texto de Declaração da FOIRN 

12h00 - Almoço 

14h00 - Tema: Esclarecimento sobre eleição da FOIRN 2008 (Max) 
Debate 

15h30 - Intervalo 
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15h45 - Continuação ... 
Debate 
Encaminhamento 

17h30 - Encerramento 

18h00 - Jantar 

30.08.07 (quinta-feira) 
08h00 - Tema: Mineração em Terras Indígenas 

Coordenador: Domingos Barreto - FOIRN 
Painelistas: 

- Jecinaldo Barbosa Sataré-Maué - COIAB 
- Estevão Barreto Tukano - COIAM 
- Fernado Baptista - Advogado do ISA 

12h00 - Almoço 

14h00 - Tema: Apresentação do Parecer da Comissão Fiscal e 
Aprovação 
Debate 
Esclarecimentos 

17h00 - Encerramento 

18h00 - Jantar 
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E se não houver metais suficientes? 

Washington Novaes ,._,. 

1 ._. 

Depois dos projetos de transposição de águas do Rio São Francisco e de mega-hidrelétricas 
na Amazônia, começam a surgir notícias de qual será o novo front de lutas para viabilizar 
projetos que contribuam para o modelo de crescimento econômico a qualquer custo, 
descuidado de outras possibilidades e de limites ambientais, sociais e mesmo da 
disponibilidade de recursos e serviços naturais. É o setor mineral, com o projeto de lei que 
o governo federal, segundo os jornais, enviará ao Congresso, para liberar a exploração de 
minérios em áreas indígenas. O Instituto Brasileiro de Mineração prevê (O Globo, 24/6) 
investimentos de US$ 28 bilhões até 2011, se novas áreas forem liberadas para 4.821 
pedidos de pesquisa e lavra já feitos por empresas, principalmente as gigantes dos setores 
da mineração e da construção. Nesses números se incluem os projetos de 317 empresas 
para 123 áreas indígenas, segundo o Instituto SocioAmbiental. 

- 
É mais uma área em que deveríamos estar atentos à velha questão tantas vezes já 
comentada aqui: senhor de apreciável parcela do fator escasso no mundo - recursos 
naturais, que já estamos consumindo no mundo além da capacidade de reposição do planeta 
-, o Brasil deveria construir uma estratégia de valorização desses recursos, em lugar de 
simplesmente se empenhar em aumentar suas exportações, sem influir na formação de 
preços. E nesta área dos minérios vêm agora algumas advertências dramáticas, às quais não 
podemos ficar surdos. 

Em maio último, a revista New Scientist publicou estudo impressionante, mostrando que 
em pouco tempo se esgotarão as reservas conhecidas de vários dos minérios mais utilizados 
no mundo, inclusive em setores estratégicos. E se os países "em desenvolvimento" 
atingirem 50% do nível de consumo dos Estados Unidos, a situação poderá ser dramática 
para muitas das tecnologias hoje em uso, como a dos telefones celulares, dos chips de 
computadores, dos bulbos fluorescentes, catalisadores de veículos - e até mesmo as células 
de combustível, consideradas uma das grandes esperanças para reduzir a emissão de 
poluentes por veículos. 

Os catalisadores de veículos e as células de combustível, por exemplo, dependem de 
platina. Mas esta poderá estar esgotada em 15 anos, se todas as centenas de milhões de 
veículos no mundo as utilizarem. O índio, usado em celulares, poderá esgotar-se em tempo 
ainda menor, 5 a 10 anos, assim como o háfnio (usado em chips de computadores) e o 
térbio (bulbos). O tântalo, também usado em celulares, pode durar só de 20 a 30 anos. O 
antimônio, 1 O anos. Zinco, cobre, níquel e fósforo, utilizados em fertilizantes, poderão 
esgotar-se em futuro não muito distante. Essas perspectivas já estão tendo forte influência 
na formação de preços. O índio, por exemplo, em três anos, multiplicou por quase 20 seu 
valor. 

A escassez conhecida e prevista desses recursos já tem provocado guerras, segundo os 
Proceedings of the National Academy of Sciences (vol, 103, pág. 1.209). Como a que 
matou milhões de pessoas na República Democrática do Congo, em disputa de vários 
serviços e recursos naturais, entre eles o tântalo, nas maiores jazidas da África. É nesse 
continente que a China está investindo pesado, para assegurar o fornecimento de minérios 
indispensáveis a seu modelo de alto crescimento econômico. Em compensação, exporta 
para os Estados Unidos grande parte dos metais raros que estes consomem. 



Segundo a New Scientist, o Brasil tem situação privilegiada em vários minérios: 8% do 
alumínio já identificado no mundo, 8% do háfnio, 6% do níquel, 48% do tântalo, 22% do 
estanho e 5% do urânio. O Chile tem 38% do cobre. O Peru, 6% do cobre, 5% do ouro, 7% 
da prata, 9% do estanho. O México, 7% da prata e 5% do zinco. Cada um dos continentes 
tem suas vantagens e suas deficiências. 

Um dos ângulos interessantes do estudo mostra o consumo direto e indireto do norte­ 
americano médio ao longo de seu tempo provável de vida (77,8 anos): considerados todos 
os usos no país, são 1576 toneladas de alwnínio, 630 quilos de cobre, 41 O quilos de 
chumbo, 349 de zinco, 131 de cromo, 5 8,4 de níquel, 15 de estanho, 7, 13 de antimônio, 
5,95 de urânio, 1,58 de prata. E 180 gramas de tântalo, 48 de ouro, 45 de platina, 32 de 
índio, 5 de gálio, 4 de ródio. 

A reciclagem ameniza um pouco a situação na área do chumbo (72% do consumo), do 
alumínio (49%), do ouro (43%), do níquel (35%), do cobre (31 %), do germânio (35%), do 
estanho (26%), do zinco (26%) e do cromo (25%). Em contrapartida, é zero no urânio, na 
platina, no gálio, no índio. 

Já há cientistas empenhados em viabilizar métodos de recolher, por exemplo, 
minipartículas de platina que se desprendem dos catalisadores de veículos e se espalham 
pelas ruas e rodovias. Em outros lugares se começa a substituir, nas cidades, os velhos 
encanamentos de cobre por outros de plástico (o cobre deve esgotar-se até o fim do século). 
E será preciso criar novas tecnologias para substituir as que se inviabilizarem pela escassez 
de materiais. 

Parece claro, entretanto, que não haverá como estender a todo o mundo o padrão de 
consumo desses recursos hoje vigente nos Estados Unidos, na Europa, no Japão. Como já 
foi observado em relatórios como Planeta Vivo 2006 (Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente), o consumo no mundo já está mais de 20% além da capacidade de 
reposição da biosfera terrestre. E, como mostrou o biólogo Edward Wilson, se o produto 
bruto mundial crescesse 3,5% ao ano até 2050, chegaria a quase US$ 160 trilhões anuais - 
mas não há recursos nem serviços naturais capazes de sustentar esse crescimento. 

Chega-se sempre ao mesmo lugar: nossos modos insustentáveis de viver terão de ser 
repensados, recriados. 

Washington Novaes é jornalista 
E-mail: wlrnovaes@uol.com.br 

OESP, 27/07/2007, Espaço Aberto, p. A2 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Comissão de Minas e Energia 

Política Governamental de 
Mineração na Amazônia 

João César de Freitas Pinheiro, DSc 
Diretor-Geral Adjunto do DNPM 

Brasília, 15 de março de 2007 



f ( ( < ( ( { ( ( ( ( ( ( ( r ( ,, ( ( ( ( ( ( ( { ( ( ( t ( ( ' r { ( ( ( e < f f f ' (- f ( ( f ( 

Contexto Atual 
• Alta dos preços das principais commodities, proporcionando alta 

rentabilidade para o setor. 
• Escassez de matéria prima mineral nos mercados, por exaustão 

de jazidas ou limitação das unidades produtivas em função de 
oferta & demanda. 

• Formação de reservas estratégicas de minerais pela China com 
o objetivo de não sofrer estrangulamento de suprimento no 
futuro: urânio, cobre, alumínio, manganês, tungstênio, ferro e - carvao. 

• Nos países do chamado "primeiro mundo", os fundos de pensão 
estão adicionando as commodities minerais aos seus portfólios. 

• Rentabilidade, Atratividade, Rivalidade e Mobilidade geram 
Fluxos de Investimento para a mineração, hoje particularmente 
dirigidos para países e regiões em desenvolvimento que possuem 

. .,.. 
geologia promissora e economia estável: AMAZONIA 

/{l 



Os preços das principais commodities minerais 
estão em fortíssima alta 

lndice Geral de Preços - LMEX 
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Os preços das principais commodities 
minerais estão em fortíssima alta 

Minério de Ferro 
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Evolução dos Preços do Minério de Ferro 

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 
ANO 

--- Fino do Sul 
(SSF) 

.....,.Granulado de Carajás 

-t- ~J(a de Redução Oreta de Tubarão 

Fino de Carajás 
(CJF) 

-+- Pelota de Alto Forno de Tubarão 
(PAF) 

2006 - os contratos estão sendo fechados com 
aumento de 19o/o atingindo recordes históricos. 
2005 - aumento de 71 % 



Ouro 
US$ 726/onça - maior alta dos últimos 

26 anos- dia 11/05/2006 
GOLD .. London Flx -Jan 01, 2006 to May 19, 2006 
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Prata 
US$ 15,75/onça - maior alta dos 
últimos 25 anos - dia 11/05/2006 
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Platina US$ 1.293/onça: recorde histórico dia 11/05/2006 



Alumínio Cobre 
US$ 2.963/t - maior preço dos últimos US$ 8.700/t aumento de 87 º/o em 2006 

18 anos dia 15/05/2006 recorde histórico dia 19/05/2006 
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Zinco 
US$ 3.440/t aumento de 116 º/o em 

2006 recorde histórico em 16/05/2006 
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Níquel 
US$ 22.100/t aumento de 34o/o em 2006 

recorde histórico dia 18/05/2006 
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Chumbo 
US$ 1.400/t Recorde em 18/01 2006 
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Estanho 
US$ 9.550/t aumento de 45°/o em 2006 
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RENTABILIDADE DOS SEGMENTOS 
2005/2004 
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Fonte: Téc. Consultores Ltda. (apud GM, p. B 1, 13.11.2005. 
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COMPARAÇAO ENTRE OS PIBs 

SETORIAIS 
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Variação Real Anual do PIB 
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• Subsetor Extrativo Mineral 

Fonte: IBGE. 
Obs: PIB - valor adicionado - preços básicos - variação real anual. 

I 



BALANÇA COMERCIAL MINERAL 

COMÉRCIO EXTERIOR DO SETOR MINERAL BR~ILEIRO - 2000/2005 
(Inclusive Petróleo e Gás Natural) 

US$ 1.000.000 
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1 Fonte: MDIC/SECEX; DNPM/DIDEM D lm portação • Exportação • Saldo 

O setor mineral respondeu em 2005 por 25% do Saldo da Balança 
Comercial Brasileira 



O Setor Mineral Brasileiro 

O SETOR MINERAL 

Investimentos previstos 
2005-2010 

US$ 30,2 bilhões 

As atividades do Setor Mineral, 
incluindo a primeira Transformação 
Mineral, respondeu por - 7°/o do PIB 
em 2005 (exclusive petróleo e gás) 

Siderurgia 
42% 

Exploração 
Mineral 

2% 

Logística 
3% 

SETOR MINERAL: BRASIL E O MUNDO (2005) 

v' 1° Produtor de Nióbio (88o/o) 

../ 2° Produtor de Minério de Ferro (20%) 

../ 2° Produtor de Bauxita (11°/o) 

../ 3° Produtor de Manganês (13%) 

Expansão da 
Produção 

25% 

COMÉRCIO EXTERIOR 

O Setor Mineral 
respondeu por 34°/o do 

Saldo Comercial em 2005 

Fonte: DNPM I MME 
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Reservas Minerais 
AMAZÔNIA NO RANKING NACIONAL 

r --------- - ----------------------------,--------------·-------------------- -----------· 
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[ j (o/o) ~ l l ri 

!! ----/---- ------------------ --- ------·-e ----------------- --- --~ 
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Principais Projetos de Mineração na Amazônia 
..• 

ESTADO MINA/ Município MINERIO EMPRESA 

Carajas Ferro, Au, Cobre, Mn CVRD 
Trombetas Alumínio Min. Rio Norte (CVRD) 
Paragominas Alumínio CVRD 

Pará Barcarena, lpichuna Caulim CVRD, lmerYs 
Breu Branco Silício Metálico Camargo Corrêa 
Onça- Níquel CVRD 
Puma/Ourilândia 
Capa nem a Calcário Cibrasa 
Pitinga Estanho, Nióbio Grupo Paranapanema 

Amazonas Nova Olinda Silvinita Em Lei Ião da Petrobrás 
Jatapú Calcário Grupo João Santas 

Amapá Jarí Caulim CVRD 
Rondônia Santa Bárbara Estanho Cesbra/ Brascan 
Mato Grosso Nobres Calcário Votorantin 

Indústrias de Primeira Transformação Mineral: Albrás, Alunorte, Alubar, Prometal 
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interesses minerarios 
Interesses minerários incidentes em Terra lndigena, por empresas 
Processos válldos no Cadastro Mineiro, em janeiro de 2006 
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EDGAR ROHNELT MINERAÇAO L TOA Requerimento de Pesquisa CASSITERITA 1 EDGAR ROHNELT MINERAÇAO L TDA Requerimento de Pesquisa COBRE 5 EDGAR ROHNELT MINERAÇÃO L TOA Requerimento de Pesquisa WOLFRAMlTA 2 EDGAR ROHNEL T MINERAÇÃO L TOA 
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INTERNACIONAL MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO L TOA Requerimento de Pesquisa L\NHlTO 2 INTERNACIONAL MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO L TOA Requerimento de Pesquisa FOSFATO 4 JARAK TUA CANK Requerimento de Pesquisa OURO 6 MINERAÇAO ALNAM L TDA Requerimento de Pesquisa OURO 1 MINERAÇAO DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa ZIRCÕNIO 5 MINERAÇAO DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa OURO 1 MINERAÇAO DA AMAZONIA LTDA. Requerimento de Pesquisa TÂNTALO 4 MINERAÇÃO DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa PLATINA 5 MINERAÇÃO DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa NIOBIO 1 MINERAÇAO DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa ESTANHO 5 MINERAÇÃO DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa PRATA 1 MINERAÇÃO DA AMAZÓNIA L TDA. Requerimento de Pesquisa TITÃNIO 5 MINERAÇÃO DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa ENXOFRE 5 MINERAÇÃO RIO MARMELOS L TOA Requerimento de Pesquisa COLUMBITA 1 MINERAÇÃO SERRA DA SERINGA L TOA Requerimento de Pesquisa ESTANHO 2 MINERAÇÃO SILVANA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA Requerimento de Pesquisa OURO 19 MINERAÇÕES URANO LTDA Requerimento de Pesquisa PRATA 1 MINERAÇÕES URANO L TOA Requerimento de Pesquisa ESTANHO 2 MINERAÇÕES URANO L TOA Requerimento de Pesquisa OURO 1 NESTOR JOSE SCALABRIN Requerimento de Pesquisa PALADlO 3 NESTOR JOSÉ SCALABRIN Requerimento de Pesquisa FOSFATO 4 NESTOR JOSE SCALABRIN Requerimento de Pesquisa OURO FOSFATO 1 NESTOR JOSE SCALABRIN Requerimento de Pesquisa MINERIO DE HAFNIO 4 NESTOR JOSE SCALABRIN Requerimento de Pesquisa TANT ALITA OURO 3 NESTOR JOSE SCALABRIN Requerimento de Pesquisa PRATA 5 RAIMUNDO FERREIRA DIAS Requerimento de Pesquisa OURO 1 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa ZIRCÕNIO 5 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZÕNIA L TOA. Requerimento de Pesquisa TURFA 5 
SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa ESTANHO 2 
SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA L TDA. Requerimento de Pesquisa FOSFATO 5 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA LTOA. Requerimento de Pesquisa TANTALO 1 SERGAM SERVIÇOS GEOLÓGICOS DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa TUNGSTENIO 2 
SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa TITANIC 6 
SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA L TOA. Requerimento de Pesquisa MINERIO DE HAFNIO 5 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA L TDA. Requerimento de Pesquisa CHUMBO 5 
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SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA LTDA. Requerimento de Pesquisa ENXOFRE 5 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZÔNIA L TOA. Requerimento de Pesquisa LINHITO 5 SOCAL SA MINERAÇAO E INTERCAMBIO COMERCIAL E INDUSTRIAL Requerimento de Pesquisa MINÉRIO DE OURO 1 SOCAL SA MINERAÇAO E INTERCAMBIO COMERCIAL E INDUSTRIAL Requerimento de Pesquisa OURO 4 VERLEI SILVA BUENO Requerimento de Pesquisa TANTALITA 4 
Total 362 TI Balaio 

CIA. DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS - CPRM Autorização de Pesquisa NIÓBIO 1 COOPERINDIO - COOPERA TIVA DE PRODUCAO DOS INDIOS DO ALTO RIO NEGRO Requerimento de Pesquisa NIOBIO 1 
Total 2 TI Médio Rio Negro 1 

L.C.FRIGORf FICO SAO GABRIEL L TOA. Autorização de Pesquisa AREIA SEIXOS 1 DOMINGOS DIAS PEREIRA Disponibilidade OURO 1 L.C.FRIGORIF/CO SAO GABRIEL L TOA. Licenciamento AREIA SEIXOS 1 ADALGISA MAIA AZEVEDO Requerimento de Pesquisa MINERIO DE OURO 2 BRITANIA- BRITA DA AMAZÔNIA LTDA. Requerimento de Pesquisa OURO 1 CALCÁRIO INDUSTRIAL DA AMAZONIA L TDA. Requerimento de Pesquisa OURO 16 FRANK GEORGES GUIMARAES CRUZ Requerimento de Pesquisa OURO 20 GALENA MINERAÇAO INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA Requerimento de Pesquisa GUANO 2 INTERNACIONAL MINERAÇÃO INDUSTRIA E COMERCIO L TOA Requerimento de Pesquisa FOSFATO 1 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZÔNIA L TOA. Requerimento de Pesquisa ENXOFRE 3 
Total 48 TI Médio Rio Negro li 

FRANK GEORGES GUIMARAES CRUZ Requerimento de Pesquisa OURO 18 
Total 18 TI Paraná do Boá-Boá 

CONTINENTAL MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA Requerimento de Pesquisa MINERIO DE HAFNIO 1 CONTINENTAL MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO L TOA Requerimento de Pesquisa ALUMINIO 1 CONTINENTAL MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA Requerimento de Pesquisa ZIRCÓNIO 2 
Total 4 TI Rio Apapóris 

GALENA MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO L TDA Requerimento de Pesquisa GUANO 5 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA LTDA. Requerimento de Pesquisa ENXOFRE 2 SERGAM SERVIÇOS GEOLOGICOS DA AMAZONIA LTDA. Requerimento de Pesquisa SAIS DE POTASSIO 4 
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Total 11 TI Rio Tea 
PARICARANA MINERADORA L TDA Autorização de Pesquisa TANTALO 1 CALCARIO INDUSTRIAL DA AMAZóNIA LTDA. Requerimento de Pesquisa OURO . 5 JOSE WILSON RIBEIRO Requerimento de Pesquisa TANTALO 1 

Total 7 TI Uneiuxi 
CONTINENTAL MlNERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA Requerimento de Pesquisa ZIRCÓNIO 3 CONTINENTAL MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO L TDA Requerimento de Pesquisa MINERIO DE HAFNIO 1 CONTINENTAL MINERAÇAO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA Requerimento de Pesquisa ALUMINIO 1 MPA MINERAÇAO E PROSPECÇÃO DA AMAZÓNIA L TDA. Requerimento de Pesquisa TITANIO 5 

Total 10 TI Yanomami 
BEST MlNERAÇAO L TDA Requerimento de Pesquisa CASSITERITA 2 BR MINERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa CHUMBO 4 BR MINERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa OURO 4 BR M!NERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa ZINCO 2 BR MINERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa TUNGSTENIO 4 BR MINERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa PLATINA 5 BR MINERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa COBRE 5 BR MINERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa BERILIO 5 SR MINERAÇAO LTDA Requerimento de Pesquisa ESTANHO 4 BR MINERAÇAO l TDA Requerimento de Pesquisa PRATA 2 BR MINERAÇAO L TDA Requerimento de Pesquisa TANTALO 5 C R ALMEIDA SA ENGENHARIA E CONSTRUÇOES Requerimento de Pesquisa CHUMBO 5 C R ALMEIDA SA ENGENHARIA E CONSTRUÇOES Requerimento de Pesquisa PLATINA 3 C R ALMEIDA SA ENGENHARIA E CONSTRUÇOES Requerimento de Pesquisa PRATA 5 C R ALMEIDA SA ENGENHARIA E CONSTRUÇOES Requerimento de Pesquisa ZINCO 5 C R ALMEIDA SA ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES Requerimento de Pesquisa COBRE 5 ENI MINERAL LTDA Requerimento de Pesquisa ZIRCÃO 1 MINERAÇAO ANARI L TDA Requerimento de Pesquisa TÂNTALO 3 MINERAÇÃO ANARI LTDA Requerimento de Pesquisa OURO 4 MINERAÇÃO ANARI L TDA Requerimento de Pesquisa BERILIO 4 MINERAÇAO ANARI L TOA Requerimento de Pesquisa PRATA 1 
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MINERAÇÃO ANARI L TDA Requerimento de Pesquisa ESTANHO 5 MINERAÇÃO ARACATI L TDA Requerimento de Pesquisa BERIUO 3 MINERAÇAO ARACATI L TDA Requerimento de Pesquisa PLATINA 2 MINERAÇÃO ARACATI L TDA - Requerimento de Pesquisa NIOB\O 1 MINERAÇAO ARACATI LTDA Requerimento de Pesquisa OURO 2 MINERAÇAO ITACUÃ L TDA Requerimento de Pesquisa PLATINA 1 MINERAÇAO 1TAPAR1 LTDA Requerimento de Pesquisa NIOBIO 3 MINERAÇÃO ITAPARI L TOA Requerimento de Pesquisa BERILIO 3 MINERAÇÃO ITAPARI LTDA Requerimento de Pesquisa PLATINA 5 MINERAÇÃO ITAPARI LTDA Requerimento de Pesquisa PRATA 5 MINERAÇAO SERRA MORENA L TOA Requerimento de Pesquisa CASSITERITA 5 MINERAÇAO SERRA MORENA L TOA Requerimento de Pesquisa OURO 3 MINERAÇAO TRACUA L TDA Requerimento de Pesquisa OURO 1 MINERAÇAO TRACUA L TOA Requerimento de Pesquisa COBRE 1 PIONEIRA DA VILA - MINERAÇÃO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. Requerimento de Pesquisa NIOBIO 2 SPLENDOR - SISTEMA DE PRODUCAO MINERAL E COMERCIO L TDA Requerimento de Pesquisa OURO 4 
Total 124 

Total geral 586 
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Títulos Minerários 
Títulos minerários incidentes em Terra índígena, por empresas 
Processos válidos no Cadastro Mineiro em janeiro de 2006 

Quantidade Terra Indígena Titular Fase do Processo Substância processos TI Balaio CIA. DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS - CPRM Autorização de Pesquisa NIOBIO 1 TI Médio Rio Negro 1 L.C.FRIGORIFICO SAO GABRIEL L TOA. Autorização de Pesquisa AREIA SEIXOS 1 TI Médio Rio Negro 1 L.C.FRIGORIFICO SAO GABRIEL L TDA. Licenciamento AREIA SEIXOS 1 TJ RioTea PARICARANA MINERADORA L TDA Autorização de Pesquisa TANTALO 1 
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Condições para Mineração Indígena - Resumo da conversa entre 
os Baniwa e Coripaco do lçana e Aiari • 2006 

Na reunião de planejamento que aconteceu na sede da OIBI em S. 
Gabriel da Cachoeira, de 26 a 31 de janeiro de 2006, estiveram reunidos 
representantes das seguintes organizações: ABRIC, OICAI, ACIRA, 
OCIDAI, AMIBI, AIBRI, CABC, ISA, FOIRN 

Entre vários assunto, foi tratada a questão da mineração indígena, 
diante da proposta do Governo do Amazonas de apoiar essa atividade. 

Embora os participantes tivessem a informação de que mesmo garimpo 
indígena é considerado ilegal atualmente, até que seja aprovada pelo 
Congresso Nacional a Lei Complementar que regulamenta o assunto, a 
conversa se dedicou a estabelecer as condições para a implantação de 
uma exploração mineral pelas próprias comunidades indígenas situadas 
dentro da TI Alto Rio Negro, a saber: 

1. Como queremos trabalhar? 

• Cada localidade será uma sub-região para trabalho e organização 
da atividade de minério. 

• Entre sub-regiões poderão acertar e aceitar acordos de trabalho. 
• As pessoa não indígenas e mesmo as pessoas Baniwa ou Coripaco 

que não moram mais no rio lçana, não poderão trabalhar. 
• Só poderão trabalhar aqueles que obtiverem certificado de licença 

ambiental da cooperativa baniwa. 
• O extrativista mineral não poderá levar os seus filhos no período 

de aula para a atividade de mineração. 

A pessoa vai poder virar minerador em tempo integral ou vai haver 
limite de tempo para executar essa atividade? 
As pessoas vão poder fixar residência em torno de áreas de mineração? 
Vai haver limite de renda individual a ser obtida? 

2. Problemas? 

Internos: 

• Aglomeração de pessoas nos locais de trabalho. 
• Instalação de comerciantes e regatões nos locais de trabalho 

(mercadoria e peixe). 

,..., 
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• O minério se tornar a única atividade e substituir atividades 
tradicionais de roça, caça, pesca, etc. 

Externos: 

• Pressão de entrada de pessoas interessadas de outras regiões. 
• Reação dos políticos e empresários que têm pedido de outorga 

para minerar na região serem contrários ao projeto. 

Riscos: 

• Políticos não apoiar a regulamentação desta atividade; 

3. S o/uções? 

• Calendário e prazo para a ativldade de exploração mineral. 
• Não haverá comércio no local de trabalho, nem peixe. 
• Educação e conscientização da sociedade sobre o projeto. 
• Lideranças, governo do estado conquistar parceiros e aliados, 

indígenas e não-indígenas. 

4. Cooperativa (é um bom instrumento)? 

Recomendações finais 

No final da conversa, entre outras recomendações, foi ressaltada a 
importância das associações e comunidades indígenas interessada 
nessa atividade de garantir a questão do abastecimento (comida, 
ferramentas, combustível) para as atividade de exploração mineral. 
Caso contrário, quem vai ganhar mais com essa exploração são os 
comerciantes. Aliás, nessa e em qualquer outra atividade que resulte em 
aumentar a entrada de dinheiro nas comunidades. Então, se comentou 
da lrnportáncla de se criar uma central de abastecimento. 

<fim do resumo> 
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- Experiências Históricas de garimpo em Terra Indígena 

- 
Abaixo são apresentados quatro casos importantes de experiências de povos 
indígenas com garimpo. Em todos eles, os índios se envolvem diretamente 
com a extração mineral, gerando conseqüências diferentes. Os principais 
problemas são os conflitos internos entre grupos a favor e contra o garimpo, a 
invasão das Tis por garimpeiros não-índios, a degradação ambiental e a 
desestruturação sanitária e social, o aumento da violência e ações jurídicas de 
não índios que não aceitam a exclusividade indígena na exploração mineral. 

- 
- Caso Cinta-Larga - RO 

- 

Em 1999 que uma jazida de diamante, considerada uma das dez maiores do 
mundo, é descoberta na TI Roosevelt. A partir de então a invasão é maciça, 
chegando a milhares de garimpeiros instalados no interior dessas terras, 
associados muitas vezes com os próprios índios e fazendo parte de esquemas 
de contrabando de diamantes, gerenciados por quadrilhas que envolvem desde 
empresários a funcionários públicos, inclusive da própria Funai e PF, e 
estrangeiros. Um mega garimpo de diamantes, cujo principal foco é a TI 
Roosevelt, foi aberto, mas se alastrou para outras Tis dos Cinta Larga: Serra 
Morena, Aripuanã e Pq. Aripuanã, como também para as terras dos Suruí, 
Zoró, Gavião, Arara, Nambikwara e os Arara de Aripuanã. - ·- Em Fevereiro de 2001, houve a retirada de cerca de mil garimpeiros da TI 
Roosevelt pela Polícia Federal. Em outubro, sete caminhões carregados com 
mangueiras, tubulações, motores, tambores de óleo diesel, tratores, fogões e 
11 mil metros de tubos foram retirados da TI Roosevelt e colocados no pátio do 
Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM). A retirada do material foi 
parte de uma das operações realizada pela Polícia Federal, Funai, DNPM e 
lbama para retirada dos garimpeiros. 

,._ 

·- 

- Na noite de 19 de Dezembro de 2001, Carlito Cinta Larga foi assassinado a 
tiros, de tocaia, quando chegava em sua casa, na cidade de Aripuanã, e em 28 
de fevereiro do ano seguinte, César Cinta Larga foi assassinado em Espigão 
D'Oeste (RO). Os dois locais são próximo à área do garimpo da TI Roosevelt. 

- Em 21 de Março de 2002 tem início a operação de expulsão de cerca de 2.500 
garimpeiros da TI Roosevelt, em que índios e policiais federais se uniram para 
combater o garimpo clandestino. Nessa operação foram apreendidos 4 Jipes 
Toyota, 1 caminhão e 2,5 mil litros de óleo diesel, ao lado de mais de 2.000 
pedras de diamante periciadas no Instituto Nacional de Criminalística (INC). 

- 
No dia 20 de Abril foram presos quatro caciques cinta larga: Nacoça Pio, João 
Cinta-Larga, Alzac Tataré e Amaral, acusados de homicídio, favorecimento de 
garimpo ilegal, degradação ambiental e porte ilegal de armas. Todos habitam a 
TI Roosevelt. Os quatro caciques presos são exatamente os mesmos que 
lideraram a mudança de posição dos índios Cinta-Larga em relação ao 
garimpo, passando a ser contra a atividade. 



Os caciques foram soltos após passarem seis dias recolhidos na carceragem 
da Polícia Federal, em Porto Velho (RO). No mesmo final de semana, o 
garimpo TI Roosevelt foi invadido por garimpeiros que dali haviam sido 
retirados. O saldo da invasão, não confirmado oficialmente, seria de 4 
garimpeiros mortos e 28 feridos. - Entre 14 e 16 de Junho, lideranças das diversas Terras Indígenas Cinta-Larga 
estiveram reunidas em Cacoal (RO), quando decidiram que os próprios índios 
deveriam cuidar da exploração mineral e da preservação ambiental em suas 
terras. A garimpagem seria levada a cabo pela Associação Indígena Pamaré. 

Em Outubro, garimpeiros ameaçam invadir a área. A Comissão Parlamentar de 
Direitos Humanos visita aldeia Roosevelt. lndios se queixam do assédio e da 
violência a que estão expostos e dizem que irão resistir às invasões. 

Dia 7 de Abril de 2004 é a data provável do assassinato dos 29 garimpeiros 
dentro da TI Roosevelt. Os corpos foram encontrados em forte estado de 
putrefação e houve grande dificuldade de realizar o reconhecimento. 

Em 1 O de Abril, o professor Marcelo Cinta Larga e 4 menores Cinta Larga 
foram retirados de um taxl, por garimpeiros, às 12:00 e levados para o meio da 
praça de Espigão D'Oeste. Mesmo sem ter qualquer ligação com o garimpo, 
Marcelo foi espancado, violentado e amarrado a uma árvore, em resposta ao 
assassinato dos garimpeiros na semana anterior. Marcelo ficou em poder dos 
garimpeiros por mais de 1 O horas até conseguir ser libertado pela PM e levado 
para Ji-Paraná, sob escolta. 

No dia 11 de Abril se deu a retirada dos corpos dos três garimpeiros 
assassinados no dia 07. Dois dias depois, o comando nacional de greve da PF 
liberou todos os policiais que atuam no estado de Rondônia para participar das 
buscas aos corpos no interior da TI Roosevelt. Depois de uma semana de 
procura e muitas denúncias por parte dos garimpeiros, a Superintendência da 
Polícia Federal confirma que mais 26 corpos foram encontrados na TI, 
somando um total de 29 mortes. 

Em 29 de Abril, os Cinta Larga denunciam à Funai uma nova invasão de 
garimpeiros na TI Roosevelt. 

No dia 18 de maio de 2004, Moisés Cinta Larga, de 14 anos, foi assassinado 
em Espigão D'Oeste com dois tiros nas costas, em uma emboscada a menos 
de dois Km da TI Roosevelt. 

.. - .. :, : f 



Caso Yanomami - RR/AM 

- 
Os garimpes na área Yanomami se iniciaram ainda na década de 1970, com a 
exploração de cassiterita na região da Serra das Surucucus. Na década 
seguinte - 1980 - o garimpo de ouro substitui a cassiterita e cerca de 40 mil 
garimpeiros invadiram a TI Yanomami. 

·- Na década de 1980, a descoberta de ouro na parte sul da região do rio Ericó 
levou rapidamente cerca de 5 mil homens ao garimpo conhecido como Santa 
Rosa. 

- 
Com o apoio do DNPM e da Codesaima, esse garimpo - que abrangia cerca 
de 20 mil hectares ao longo dos rios Uraricoera e Coimim - atraiu os grupos 
Yanomami de nove aldeias existentes ao longo do rio Uraricaá, deixando-os 
expostos à malária e à catapora, que rapidamente se espalharam pela região. 

- Apesar da interdição da área pela Funai no final de 1980 e da solicitação de 
abertura de um posto de vigilância na região de Boas Novas, 3.800 garimpeiros 
invadiram a área. A vigilância da Funai e do Exército era intermitente, 
permitindo a dispersão dos garimpeiros para regiões rio acima em busca de 
jazidas de ouro e diamantes. Os índios da região aprenderam as técnicas de 
garimpagem, e a intensificação do garimpo e a proliferação de cantinas e pistas 
de pouso causaram o incremento da produção indígena de ouro, aumentando a 
dependência e a confusão em relação à presença dos invasores. As invasões 
agravavam a situação de saúde e provocavam diversos conflitos, que, por 
vezes, redundavam em mortes. 

- - 
Em 1986, o Ministério da Aeronáutica ampliou uma antiga pista de pouso 
usada por missionários na região de Paapiu, permitindo assim a chegada de 
milhares de garimpeiros ao interior da área indígena. 

Em um levantamento feito pela Funai e pela Polícia Federal, entre 19 e 21 de 
dezembro de 1989, foram identificadas 82 pistas clandestinas para pouso de 
aviões utilizados pelos garimpeiros. Nos rios Mucajaí e Uraricoera foram 
localizadas 200 balsas bombeando cascalho para a retirada do ouro. Além da 
garimpagem no leito dos rios, foram descobertos garimpos, no interior da 
floresta, que haviam causado a destruição de áreas em um raio de 3 
quilômetros a partir de um ponto central. Observaram-se cerca de 500 barracas 
de lona em cada um dos acampamentos instalados nas aldeias de Paapiu, 
Mucajaí e Waikas. Nesse levantamento foi constatado também que três 
quartos do ouro retirado nos garimpas eram contrabandeados para a 
Venezuela. 

Em 1990, o número de garimpeiros oscilava entre 40 e 50 mil, espalhando 
violência e morte entre as comunidades indígenas. Os Yanomami, 
inconformados com a destruição da floresta, as epidemias incessantes e a 
violência, sentiam-se traídos pelos garimpeiros, que haviam chegado à região 
afirmando serem amigos e distribuindo armas, roupas, ferramentas e 
alimentos. Ao final, maltratavam as pessoas e levavam a morte às 
comunidades. 



As invasões continuaram por toda a década de 1990, levando doenças e 
desestruturação social aos Yanomami. Mesmo depois da homologação de sua 
terra, em maio de 1992, notícias de problemas relacionados à presença dos 
garimpeiros não paravam de chegar à imprensa nacional e internacional. O 
episódio mais emblemático ficou conhecido como Massacre de Haximu, no 
qual 16 índios habitantes das nascentes do rio Orinoco foram brutalmente 
assassinados por garimpeiros brasileiros que atuavam na Venezuela. 



r· - Caso Wajãpi - AP 

- 
Na metade dos anos 1990, os Wajãpi desenvolveram, em parceria com o CTI 
(Centro de Trabalho lndigenista), um programa de recuperação de áreas 
degradadas por garimpas que envolvia o plantio de árvores frutíferas, além da 
produção secundária de ouro aluvionar (de superfície), utilizando-se técnicas 
limpas e de baixo impacto ambiental. Os recursos obtidos com a venda do ouro 
eram voltados a atender demandas coletivas e seriam geridos pelo Conselho 
das Aldeias Wajãpi (Apina). 

Aprovado em 1996 no quadro do PD/A (Projetos Demonstrativos /Amazônia), 
do Ministério do Meio Ambiente, a implantação do projeto foi suspensa em 
decorrência de uma campanha deflagrada por garimpeiros e políticos locais 
contra o CTI e o Apina. Parlamentares ligados aos garimpeiros e a políticos do 
Amapá iniciaram uma série de ações judiciais que atingiram os parceiros e 
colaboradores que desenvolviam ações de educação e saúde na área Wajãpi, 
inclusive com a retirada à força das equipes que permaneciam em área. 
Atualmente, os programas de educação e saúde foram retomados, mas as 
atividades de garimpo indígena associadas ao programa de recuperação de 
áreas degradadas foram abandonadas. 

·._ Caso Kayapó - PA 

Em 2004, a extração de ouro feita por garimpeiros dentro da reserva Kaiapó, 
em São Félix do Xingu, no sul do Pará, foi consentida pelos caciques Bekerê e 
Rayol, da aldeia Pykany, mas o trabalho revoltou os índios da aldeia 
Crocraimoro, que não aceitaram a presença dos invasores. Segundo o cacique 
Brayle Kayapó, a autorização concedida aos garimpeiros pelos caciques 
Bekerê e Rayol poderia também provocar confronto entre os próprios índios. 

A contaminação pelo mercúrio (usado durante a extração) do Igarapé Xambaiu, 
que desemboca no Rio Xingu, afetou a água utilizada pelas comunidades 
indígenas e contaminou os peixes. 

1 - 
Não foi a primeira vez que as terras dos Caiapós foram invadidas. Em 1988, 
garimpeiros invadiram a reserva Baú, próxima à aldeia Cocraimoro. Os Kayapó 
pediram ajuda e a área acabou desocupada pela PF. 

Uma operação de retirada de garimpeiros foi realizada pela Polícia Federal e 
apaziguou um conflito entre os invasores, os índios contrários ao garimpo e os 
grupos Kayapó que davam suporte aos garimpes. No entanto, pequenos 
grupos de garimpeiros continuaram a invadir a área Kayapó. 


